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apresentação

Após receber das editoras e editais alguns “nãos” e vários “qualquer coisa a gente entra em 

contato”, quinze poetas de Brasília tomaram uma decisão inusitada: posar nus em um calendário 

para arrecadar fundos para publicar seus livros.

o projeto chama-se poesia nua e os poetas-modelos tÊm entre 

19 e 61 anos, são homens e mulheres com diferentes vivÊncias, mas com 

algo especial em comum: o amor À poesia. as artes gráficas e a produção 

do projeto são de marina mara, a poeta-pelada do mÊs de março que já 

tem um histÓrico em projetos inusitados de circulação de poesia pelo 

brasil. segundo marina, “nossa poesia teve que se desnudar da burocracia 

do mercado literário para chegar até o leitor – e isso foi libertador.”

O calendário Poesia Nua contou com o apoio da WL Comunicação Visual, do Lotus SPA, da 

parceria da Mirah Fotografia e apresenta 15 ilustrações que mesclam a arte do renomado artista 

britânico Banksy com a fotografia das brasilienses  Estefânia Dália e Sabrina Moura. 

O Poesia Nua prevê, após arrecadar fundos, o lançamento de uma antologia com poemas e outros 

escritos eróticos dos poetas do projeto, que são: Ágata Benício, André Giusti, Aurea Valentina, 

João Pacífico, Lindha Torres, Maísa Arantes, Mana Gi, Marina Mara, Melissa Mundim, Paula 

Passos, Prem Supunya,  Seirabeira, Tairo Loiola, Tati Carolli e Vanderlei Costa.

Se você comprou este exemplar, gratidão, em nome da poesia.
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melissa mundim
Autora dos livros Banzo Branco (2012) e P’Rosa gallica 

(2014), a poetisa mineira Melissa Mundim começou a escrever 

ainda jovem, com seu avô, mas perdeu o punho desta pena 

na racionalidade das leis durante a faculdade. Mais tarde, 

veio a descobrir, através da dança, uma curiosa vontade de 

experimentar outras formas expressão e, hoje, passeia entre 

os misteres do universo jurídico e a sensibilidade dos arte-

ofícios com os quais brinca e vai ganhando intimidade a seu 

tempo e modo para manter a inspiração. Assim, o artesanato, 

a pintura, a culinária, a fotografia, a música, o universo do 

palhaço e o indispensável contato com a Natureza são claros 

traços de sua poética.
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dedilhando couro

dedilho poemas curtos

pra que se me distraia

o pensamento

atento em ti

enquanto termino

meu doutorado

sobre esse amor caído

(do céu)

a poesia me afina

me ensina as coisas certas

me lubrifica as dobras das portas

que se pedem pra ti abertas

ainda não sei se quero

todo esse esmero nascente

mas acho que bem me entendes

preto no branco... é pela pele
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pitanga

vou fazer um poema

pra falar de sexo

de tudo que lhe remeta

e, sem força, caiba rima

pra falar do nexo complexo

de desejoso amplexo reflexo

de um querer corpo anexo

perplexo com os talheres

que passeiam entre nós dois

um recado pra você

pra esse plexo fixo

nessa conversa complexa

convexa de vontade

um poema circunflex

pro mocinho pra frentex

que sem menos muito mais

ancorou longe do cais

uma poesia madura

segura do que deseja

que te enseja calafrio

mas não te põe na bandeja

um cântico sabido

de por onde sua libido

que descansa no amplexo

dessa vontade em anexo
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Comprei uma rosa branca

pro meu altar.

Tive pena.

Tão alterada geneticamente, 

que sua cabeça... pesa; as pétalas...

não abrem e perfume... não tem.

Ela tenta, com o resto

de amor que a fez brotar

(porque a vida ainda é 

um sopro maior),

fazer-se presente ao propósito

que a trouxe a minha casa,

a minha companhia.

A vela está acesa;

os cristais, disponíveis

e ela, ali.

Quase que um espelho,

tentando Ser nos apesares.

Mas se pego suas pétalas,

uma a uma, com certa arte...

... descubro que posso

esculpir-lhe beleza, 

traçar-lhe um leve sorriso 

abrindo-as com carinho, 

pra que se respire entre e 

meus dedos, delas 

participem por um instante.

Consigo então, mudar a realidade

do que se aparenta estático,

pela vontade de mãos 

que se dedicam.

Será que ela espera?

Ou só existe como dá?

Será que ela queria,

tal como suas ancestrais, originais,

desabrochar por si, 

com natural leveza...

e o perfume essencial 

que a si atrai sedentos narizes 

por um pouco de prazer?

Será... que os deuses 

do empirismo plástico 

lhe cogitam esse direito?
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sobre as alegrias baixas

pega-me

não pelos amargos

que há muito já não sinto

me importo não

fujo das sombras não

(eis que temperam meus repousos)

mas teimo 

(hei de teimar até o fim)

em tratá-las pelos doces

quando em vez, pelos cítricos e,

permitindo o horário, pelas pimentas

 a secura do sertão, vou regando de mel

pois carne de calango mata qualquer infância

– e pare adulto revel –
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ladrão de diamantes

em se podendo encontrar 

e se podendo se olhar, escolheria 

um bocado do tal pecado a durar

em se querendo se ver

se lhe querendo ainda, seria 

de boa vinda aquela falta de assunto

que lhe cala se pergunta onde estão 

os 15 anos, os cafés que não tomaram 

por entre frutas e pernas

nunca lhe quis as horas, tampouco 

dias e meses – de si, algumas auroras 

de si, desejos fregueses

bastava de si, o silêncio, o olhar 

que amanhecesse ainda carnal e quente 

da euforia avulsa que sempre os imantou

de si, talvez, curiosa... quis, talvez, 

exclamações – delicadezas grosseiras 

qual diamante e ladrões
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paula passos

Paula Passos, atriz e poeta.

Nasceu em Cajazeiras, Paraíba. Bacharel em Artes Cênicas pela 

Faculdade de Artes Dulcina de Moraes. Estudou artes e música 

também na Espanha, Angola, Argentina e outros países. Interpretou 

vários personagens nas suas diversas peças teatrais,atuou em 

cinema e interpreta poesia pelos principais palcos de Brasília.
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a madrugada e o mar

Sentada em frente à janela do

meu quarto, nua, de cabelos molhados,

pés descalços,  vi o brilho do sol

antes do nascer do dia.

Ele vinha com o cheiro do mar,

com a brisa do mar,

com o vento do mar,

com as ondas mar

e o mar....
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carolina e o mar

Carolina, Carolina!

Carolina era uma jovem de 16 anos

Doce, meiga, sensual, exuberante, exótica e viciada em amar demais.

Naquele dia ela usava um traje estranho,

extravagante, quase nua!

Um vestido vermelho, bem curto, de alcinha, e um sapato

Preto, salto “Luiz Quinze”.

Perguntou: Carolina por que essa roupa assim?

Pra onde você vai? Volte, volte!

Já bem distante, ela olhou pra trás e disse:

Vou, vou por amor!

O mar me chama.

E o mar levou Carolina.
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minha inocÊncia e eu

Lembro-me perfeitamente nas tarde costumeiras, sempre às quatro horas da tarde. 

Eu ficava na porta da cozinha para repetir a mesma cena, a mesma sensação, 

o mesmo ardor. Ele chegava de mansinho e eu estava ali, em pé, olhando por entre 

as folhas das bananeiras, das goiabeiras do quintal e contemplava bem mais além, 

a ilha.

Assim era o meu prazer naquela hora, na espera do homem que me fazia mulher, 

menina,  moça sonhadora e deslumbrada.

Eu sentia perfeitamente com meus olhos quase fechando o seu roçar atrás de 

mim. Eu com meus 16 anos, pura, ingênua e inocente. Sentia o seu membro ereto 

ultrapassar os meus limites, podia sentir a sua mão alisar o meu umbigo, rodopiar 

minha cintura e depois chegar aos meus seios. Eu sentia um arrepio tão forte, como 

se o mundo se entregasse para mim, se oferecesse a mim, me deixasse dona de 

todos os efeitos que um corpo podia sentir. Era o prazer da minha carne inocente, 

desprevenida e solta.  Sabia que nada mais havia de mais sério senão aquelas 

carícias, aqueles beijo e afagos. Depois olhava para ele e saía correndo para 

o banheiro acomodar o meu corpo trêmulo, molhado e feliz. Sempre às quatro 

horas da tarde.
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deleto 

Deletaram a minha poesia

Deletaram o meu amor

Deletaram a minha vida!

Eu que andei perdida, sofrida,

Eu que era dona dos meus pés,

Do meu ar, da minha felicidade,

Do meu amor, deletaram!

Deletaram o que eu tinha de mais 

puro: 

O prazer!

Deletaram a minha sobrevivência,

O meu respirar, o meu despertar

Deletaram os meus sonhos, os meus 

anseios, meus ideais...

Deletaram o meu sabor de vida,

Deletaram! deletaram! deletaram!
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minha poesia de amor

Eu quero um amor pleno

Uma poesia pura

Um sossego apaixonado

Amar-te eternamente

Ser sempre sua e

Uma noite como agora:

Pensamento, envolvimento,

Paixão, loucura, eu nua

Eu quero... um amor puro
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Marina Mara é a idealizadora do projeto Poesia Nua. É poeta, 

feminista, publicitária, produtora cultural, atriz, roteirista e uma 

incansável entusiasta do ser humano. Nascida em Taguatinga-DF 

em 1979, desde 2006 Marina desenvolve projetos que visam a 

popularização da poesia pelo Brasil, além de ministrar cursos e 

oficinas em feiras literárias. Entre suas mais de 100 ações literárias 

realizadas de forma independente, destacam-se o Lounge Poético, 

Declame para Drummond, Sarau Sanitário, Parada Poética, Poesia 

Ativista, entre outros.

marina mara
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a mulher que seduziu frida khalo

Nova York, 1932. Enquanto Frida se distraía contando prédios pela janela do apart-hotel onde 

estava hospedada há alguns meses, seu marido, Diego Rivera, levava seu ego sem coleira para 

passear e fazer a social em alguma vernissage na “Gringolândia”. Programa que Frida não 

aguentava mais. Faltava coerência nos discursos e em Frida faltava paciência para retrucar, 

novamente.

Cheia de tanto vazio, Frida desceu até o bar do hotel para beber e afogar o tempo. O local era 

aconchegante e a iluminação dava um tom rosado-luxúria a todas as cores. Ela sentou-se e pediu 

uma tequila ao garçom. Sem limão. O bar não estava muito cheio, ainda havia duas mesas vazias. 

Próximas a elas estava sentada uma bela mulher, do tipo impossível de não ser notada. Era negra 

e esguia. Ela exibia sua negritude em cada fio de cabelo e em tudo mais que podia, era como se 

desafiasse quem ousasse dizer o contrário sobre a beleza de sua cor.

Frida, já chamando o garçom pelo nome, pede mais uma tequila. Uma dose a mais de incentivo 

para aproximar-se daquela que acabara de ser despida e pintada com tinta e saliva na mente de 

Frida. Copo de tequila na mesa. Tequila aquecendo o tom da voz. Copo de tequila vazio na mesa. 

Frida faz menção de levantar-se, mas observa que ao mesmo tempo a bela negra também se 

levantou e agora ela tinha nome, conforme anunciado no palco. Flora, a cantora de Jazz.

Frida sentia que Flora a enxergava nua a cada fechar de olhos de fim de solo. E excitava-se com 

esse pensamento. E telepaticamente a cantora e a pintora se quiseram e se tiveram. A voz de 

Flora tinha um mel arrancado à força da colmeia. Era doce e sofrida. Tinha o timbre que teriam 

algumas das telas de Frida, se pudessem cantar.

Após o bis, quando Flora cantou a canção-tabu de Cole Poter, Love for Sale, Flora desceu do 

palco, voltou à sua mesa, pegou sua bolsa vermelho-bordô e sentou-se ao lado de Frida, que havia 

pedido ao garçom outra dose de tequila. Frida, pela primeira vez sentiu-se intimidada por um 

decote, afinal, era versada em sedução. E porque não teve outra escolha, deixou-se seduzir por 

Flora. 

 Flora: Você é canceriana?

 Frida (curiosa): Sim. Como sabe?

 Flora: Pela maneira como você sente a música entrar em você. É como se o coração fosse  

 do tamanho do corpo inteiro.

 Frida: Uau, você leu isso tudo em tão pouco tempo?

 Flora: Brincadeira, vi sua ficha com um amigo da recepção do hotel. Já havia reparado na  

 linda pintora morena do apartamento 901.
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Frida sorriu olhando no fundo dos olhos de Flora e colocou sua mão direita sobre a mão esquerda 

de Flora. Com a mão direita, Flora abriu sua bolsa, pegou um delicado bloco de papel e uma 

caneta, colocando-os em cima da mesa. A cantora afastou sua mão da mão de Frida e começou a 

escrever. Passou-se o tempo de um cigarro que Frida tragou como se tragasse a essência de Flora. 

Assim que Frida amassou o resto de seu cigarro no cinzeiro, Flora terminou de escrever, arrancou 

a página, a dobrou e a colocou dentro do decote de Frida.

Apressadamente as duas subiram ao apartamento 901, onde Frida estava hospedada. Em poucos 

minutos elas estavam nuas, estavam uma só. Por entre as saias e lenços, voou também o papel 

com os escritos de Flora, ainda nem lidos por Frida. O suor que misturava as essências femininas 

era único e ficaria para sempre na memória olfativa das melhores fantasias de ambas. Flora e 

Frida floresceram intensamente, abrindo-se em flor, eram cores vivas no lençol-tela.

Ainda de pernas entrelaçadas aos primeiros raios do dia, Frida acordou, saiu da cama lentamente  

e caminhou até o frigobar, quando pisou no bilhete de Flora. E bebendo água, o abriu e leu:

    “Eu não tenho amigos na recepção... e aliás, 
  sua calcinha azul com renda é  tão linda quanto seu sorriso”.
         Com amor, 
           Flora

Ao terminar a leitura, Frida sorriu, colocou o copo sobre a mesa, dobrou o papel e o guardou 

dentro do livro A Prima Bette (La Cousine Bette) de Hanoré de Balzac, que estava sobre essa 

mesma mesa de centro. Abraçando o livro, Frida passou alguns minutos contemplando o sol 

que se espalhava pelo corpo de Flora com um tom acobreado que a fazia brilhar ainda mais. E 

cantarolando a mesma canção de Cole Poter, Frida caminhou novamente para o quarto, abraçou 

Flora e, aconchegada, adormeceu novamente. 

Em sono profundo, as amantes não ouviram o ranger da porta e nem o som das chaves que 

Diego displicentemente deixou cair sobre o carpete ao lado da calcinha azul rendada de Frida que 

estava no chão. Ao tirar os sapatos e entrar nas pontas dos pés para não acordar a esposa, Rivera 

percebe que ela não estava sozinha. Ao ver que se tratava de uma mulher, Diego olha para Frida e 

sorri. E, no mesmo passo, volta para a sala, calça seus sapatos, pega o molho de chaves do chão, 

coloca-o sobre a mesa de centro e vai dormir no escritório da mesma suíte 901.

poesia nua final.indd   27 8/16/16   4:30 PM



mãos ocupadas 

eu faria um

poema para

homens

de barba

homens

de bike

homens

do batuque

homens

sem nike

eu faria

um poema

para mulheres

cacheadas

mulheres

autoamadas

e mulheres

que dançam

para a lua

peladas

mas não fiz

estava com

as mãos

ocupadas.

clímax

Corpos pelo instinto ritmados

Tomados por sensações

Canções os conduzem à sintonia

A poesia flui do compasso úmido, 

único

E de súbito, a música se calou

Gritou o silêncio absoluto

Minuto eterno rompido pelo sino

Que em desatino soa

E ecoa no corpo que sua

O sino soa

O corpo sua

Soa, sua

Sou a sua mulher
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Ágata Benício é pornógrafa 

nascida e criada em Brasília - DF. 

Diz ter começado a "escrever pra fora" 

depois de ter sofrido um bundalelê espiritual. 

Escreve eventualmente em agatabenicio.com

ágata benício
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os pintos de eunice

Invariavelmente, Eunice dizia: Só brinco se mostrar o pinto. Todo jogo, toda brincadeira, era isso. Se os 

meninos não mostrassem o pinto, Eunice não brincava. Com as meninas não tinha disso. Eunice só queria 

mesmo era ver os pintos. As amigas, num misto de solidariedade, excitação e nojo, ajudavam. Afinal, 

Eunice era uma amiga formidável. Formavam uma rodinha, traziam o menino pro meio e tudo se resolvia.

A maioria dos garotos tratava o rito com pouca curiosidade. Baixavam o short e olhavam pra cima. 

Quando Janice dizia “ok”, se vestiam e saiam correndo. Janice, é bom que se diga, era a melhor amiga 

de Eunice. Desde que Eunice gaguejou numa rodinha, Janice tinha assumido os trabalhos. Era ela que 

organizava a fila, botava ordem na roda, vigiava para ver se vinha algum adulto. Eunice, por sua vez, 

olhava. As outras meninas, essas davam risinhos.

De todos os garotos, só Márcio ficava mexido. Uma vez, tendo pedido permissão à Janice, assim, com o 

olhar, abordou Eunice bem no meio da roda: Quer pegar pra ver como é? Eunice não respondeu. E-ca! – 

disseram as outras em coro. De outra vez, enfrentou: Só mostro se você mostrar também! Nesse dia saiu 

da roda sob os tapas de Janice.

Essa situação foi deixando Márcio cabisbaixo e ensimesmado. A cada dia examinava mais e melhor o 

próprio pinto. Tentava fazer ele ficar duro, atender ao seu comando, se olhava no espelho, assim, de lado. 

Sonhava todos os dias com a rodinha, sentia que precisava melhorar, fazer um truque, sei lá. Pensava, 

matutava, mas não conseguia entender. Será que a Nicinha gosta do meu pinto? Esse era o pensamento 

que o assaltava. E por isso vivia numa consumição.

Num dia de chuva, Márcio encontrou Eunice sozinha na quadra, correndo pra casa. Sem Janice. Seu 

coração disparou quando lançou a pergunta: Bora brincar, Nicinha? A resposta de sempre o comoveu: 

Só se você me mostrar o seu pinto. Catou então a mão de Eunice para correrem pra baixo do bloco A. 

Ofegantes, encostaram na pilastra. Pela primeira vez, fora da rodinha, Márcio botou o pinto pra fora pra 

Eunice ver. Ato contínuo, inovou: trouxe a mão de Eunice pra pegar nele. Foi assim, com a mãozinha de 

Eunice apertando o seu pinto, que Márcio finalmente perguntou: Nicinha, você gosta dele?

Azar. Nesse momento entrou pela quadra, a toda, um carro da polícia com a sirene ligada. A chuva, nesse 

ponto, já era torrencial e do outro lado da rua uma mulher gritava furiosa: Eu-ni-ce!!!! Foi por causa disso 

que Márcio não entendeu palavra, quando Nicinha, logo antes de sair correndo, respondeu gaguejando: é 

o meu preferido!

Atônito, Márcio deixou-se sentar. Nesse dia, bateu a primeira punheta da sua vida. Como quem consola 

um filho triste.
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nota sobre a rotina do cheirador de calcinhas

Dia sim, dia não, às sete horas, o cheirador de calcinhas sai para correr na beira do Lago 

Paranoá. São quarenta minutos de malhação, medidos pelo suor e pela evolução do trânsito 

na Ponte do Bragueto. Este homem não gasta mais do que um minuto para escolher uma das 

calcinhas de sua gaveta. Temos então que por volta das sete e quarenta da manhã o cheirador de 

calcinhas já estará de volta, sentado em sua cama desfeita. Ele estará suado, de cuecas e terá a 

face ruborizada. Neste ponto, sua mão direita já estará ocupada com um pau à meia bomba. A 

esquerda, por sua vez, esta cuidará da calcinha.

Esta calcinha será, provavelmente, preta. Um clichê. É fato que as usadas, as impregnadas, as 

fétidas de buceta, essas – se são doações de noites tresloucadas – elas vêm, invariavelmente, 

pretas. Não importa, ele pensará. Assim que o seu pau estiver com a cabeça lustrada, o cheirador 

de calcinhas irá aspirar todo o seu perfume de uma só vez. Ele fará isto com modos de cheirador 

de cola, com a mão esquerda cerrada e com os sons da necessidade. E se olhará fixamente no 

espelho. Não serão mais de sete e quarenta e cinco quando ele começará a ordenhar seu pau com 

um ritmo forte. Às sete e cinquenta, batata que uma nova fungada na calcinha provocará uma ou 

duas discretas convulsões. Essas, por sua vez, expulsarão um ou dois jatos de porra. Sabe-se que 

o cheirador de calcinhas irá provar desse caldo. Mas apenas de vez em quando.

Registre-se que antes de sair da cama o cheirador de calcinhas ainda enrolará o beque que irá 

fumar no carro, indo pro trabalho. Mesmo assim, oito e dez, no máximo, ele já estará fora de 

casa. Acredita-se que é essa sequência de eventos que faz com que o cheirador de calcinhas bata 

o ponto exatamente às oito e meia – dia sim, dia não – malhado, gozado e de cabeça feita. 

É algo. Digno de nota.
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André Giusti nasceu no Rio de Janeiro, em maio de 1968. 

Veio pra Brasília no final dos anos 1990. Entre seus principais 

livros estão Voando pela Noite (Até de Manhã), já na 2ª 

edição; A Liberdade é Amarela e Conversível e Histórias 

de Pai, Memórias de Filho, todos pela Editora 7Letras,

e também o recém-lançado As Estranhas Réguas do Tempo, 

pela Editora Multifoco. Além de escritor, é jornalista 

e radialista. 

Para mais, www.andregiusti.com.br. 

andré giusti

poesia nua final.indd   35 8/16/16   4:30 PM



amor de unhas e dentes

Enterra tuas unhas em meu peito nu

do modo com que os toureiros cravam lanças nos touros vencidos.

Quero, um a um, contar os lanhos em minha carne 

no dia seguinte, em frente ao espelho, 

ao me vestir para trabalhar.

Trinca teus dentes em meu rosto 

feito draga no lodo,

faz como se quisesse levar um pedaço cheio da minha barba.

Quero a delícia de me arderem na cara os sulcos avermelhados

quando eu me enfiar no chuveiro de manhã, 

depois que você for embora.

Me encharca com teus beijos: 

que tua saliva fique em minha pele 

feito perfume que pega na roupa.

Puxa-me pelos cabelos e me leva a boca pro teu meio 

que em fogo brasa pimenta mordida queima na noite secreta do quarto.

Quero que minhas narinas guardem pelas horas monótonas do expediente 

o cheiro do teu sexo e que ele resista imaginário ao banho da noite.
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cabriolet

Eu te procurei com os olhos

cansados do fim de domingo,

ainda que em lugares

 longe da tua casa,

porque mesmo a menor das esperanças

é caçadora implacável do impossível.

A noite engoliu meus cabelos

embaraçados do vento indomável

ao volante de um antigo cabriolet

e também meu rosto pesado 

da poeira das ruas.

Mais tarde

a lua deslindou nas pedras lisas 

do jardim da frente

as hipóteses remotas da tua nudez.

poesia nua final.indd   37 8/16/16   4:30 PM



poema erÓtico sem título

Quando meu pau duro

Te toca o útero de veludo,

Abrem-se tuas ocultas

Entranhas de fêmea,

Que me engolem

Como planta carnívora

A devorar tolos insetos.

E quando enlouqueces

Feito cortina na ventania

Desprende-se de ti

O cheiro acre de fêmea,

Que além disso é manjericão

Molho ao sugo, pesto

Café passando no pano

Malbec tannat sangiovese.

Minutos depois minh’alma

Ainda goza em paz,

Acima do corpo

Ofegante e esvaziado.
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estrelas ancestrais

Você não sabe e nem imagina

Jamais poderia adivinhar quando me vê.

Eu já sonhei contigo

E falei teu nome — poema do Tom — dormindo.

E era feriado no sonho

Quando o vinho manchou a cor do céu

Que hipoteticamente bêbado

Acendia uma estrela diferente

Na aldeia em que te encontrei seminua.

Atento à sedução

Quis desmanchar teu cabelo liso

E engolir tua boca

Com fome de tubarão.

E num velho bangalô abri janelas,

Armei esteira na varanda do vento

E deitei sem saber o que era maresia

E o que era saliva tua.

Só aí entendi que procurava

Milhões de madrugadas

Para amar feito índio.
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Goiana, natural de Jaraguá, reside em Brasília,  44 anos, 

poetisa, mãe de dois filhos, poesia mais linda que a vida 

lhe inspirou, Sarah e Waguinho. Formada em Pedagogia, 

pós graduada em Gestão de Pessoas, atualmente cursando 

Psicanálise e é empresaria.

Participou do projeto poesia no céu de Brasília e posou 

para o Calendário poesia Nua. 

Teve  poemas e contos publicados em vários livros 

pela  Câmara Brasileira de Jovens Escritores em 2015.  

Participou de um Concurso Nacional literário e teve 

poema selecionado e publicado no Livro Antologia 

Poética, Prêmio CNNP 2015, com 250 outros autores. 

Tem uma página, blog e ig em que posta doses poéticas:

https://www.facebook.com/sintaminhapoesia  

https://sintaminhapoesia.wordpress.com

@sintaminhapoesia

Onde seus trabalhos podem ser acompanhados.

Ama gente que sabe ser gente.

Poesia, amor, fotografar flores, ler e escrever. 

Poesia oxigena sua alma.

nilva souza
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Sexo de quinta-feira

Me vira de ponta a cabeça

te esfrego meu sexo tosco no rosto

escancarando

meus mais chulos, ousados 

e insinuantes desejos

aqueles que entre quatro paredes

ousaremos fazer eu, 

você e o pecado da carne

que de tão molhada, exausta e saciada

não quer mais nada  além

de seu erétil desejo.

Amanhã faremos amor, 

hoje quero sexo de quinta.

que de tão molhada, exausta e saciada

hoje quero sexo de quinta.
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saia rodada

A saia dela que bela

era rodada

e rodava sobre as curvas acentuadas dela

tinha babados

que deixavam embasbacados

os que observavam as pernas

não era curta

mas o vento contribuía 

mostrava com sutis movimentos

o que a saia bela cobria

e quando se sentava

os olhares esperavam

um vacilo das pernas

para conseguir 

abocanhar milímetros que fossem

além do que a saia permitia,

mas a moça cuidadosa

enfiou as mãos entre as pernas

a saia cobriu toda a beleza

e a destreza só o vento descuidado 

roubava de vez em quando,

esperavam atentamente os olhares famintos

enfim a moça se levantou 

e o vento não suportou

embaixo se enfiou e levantou

a saia até a cintura 

e a plateia feliz conferia

curvas perfeitas

a saia não mentia

não adiantava mais cobrir

pois todos já sabiam

o segredo

da moça comportadinha.

que danadinha...

Não usava calcinha. 

mas a moça cuidadosa

enfiou as mãos entre as pernas

a saia cobriu toda a beleza

e a destreza só o vento descuidado 

roubava de vez em quando,

esperavam atentamente os olhares famintos
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prazeres de mulher 

Não!

Eu não tinha

nenhum vício

até encontrar

a droga mais delirante

e viciante

entranhada em meu corpo,

com delírios extasiantes

que adentra meu sangue

oxigena o cérebro e me faz

transcender ao deleite

de orgias de prazer, 

me teletransporta 

a mundos de incógnitas

a desvendar,

me leva a desvairar

em pensamentos sem nexo.

Droga estimulante

de efeito anestésico

a tudo que eu acreditava,

nem culpa

nem pecado

nem valores

antes praticados

droga estimulante

de efeitos prazerosos,

aumento na pressão cardíaca

sensações de prazer

e quando se vai, fica a paranoia

dos desejos infindos que me encorajaram

a permitir  meu corpo 

que encontrou sua especialidade 

de fazer amor. Que droga!

essa droga de você!

percorreu meu corpo

estagnou em meu cérebro,

não inibe desejos

como entorpecentes.

Esse vício de querer

inalar, tragar

e meu ventre livre,

quer aprisionar

você, droga que meu corpo,

minh’alma quer consumir

em prazer.
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Conjecturas

Sim, poderia!

Poderia agora

em seus braços estar

deixando suas mãos atrevidas

percorrer meu corpo inteiro

tirar a minha roupa

despir minha timidez

beijar a minha boca

ousadamente como se já fosse sua,

poderia te deixar ousar novamente

revelar no olhar os desejos quentes e sem limites, 

poderia ser sua mais uma vez

e me deixar enlouquecer na sua boca vadia

que percorre lugares do meu corpo

que querem te contar segredos atrevidos

e dos segredos, morrer de prazer.

Tens percorrido lugares desconhecidos

tens estado dentro de mim,

mesmo não estando aqui.

Tens impregnado seu gosto no meu

seu sexo no meu, 

minha boca saliva só em pensar

e quando me dou conta meu corpo  só

chama o seu pra perto

e mesmo aqui não estando,

fazemos amor e meu gozo

é seu mais uma vez

em segredo.
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astrologia feminina

Signo?

Clitoriana

sim, essa

protuberância carnuda

na parte superior da  vulva

que não é preciso prever

quando tocada com jeitinho

leva a mulher ao prazer,

e quem descobre

que é deste signo 

exige um parceiro que no mínimo 

saiba um pouquinho

dessa astrologia feminina,

pois toda clitoriana

deixa louco de prazer

quem a procura

entender.
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Poeta brasiliense, Seirabeira escreve desde os 13 

anos. Começou a publicar nas redes sociais, nas quais 

possui uma página dedicada a seus poemas. Participa 

de vários saraus em Brasília, em especial dos que 

ocorrem no Lounge Poético. Participou em 2014, 

juntamente com outros poetas, do calendário Poesia 

Nua. Integrou o bloco poético carnavalesco “Rejunta 

meu Bulcão”, em homenagem ao artista plástico 

Athos Bulcão. Idealizadora do sarau “Poelivre-se”. 

Escreve poemas em inglês e português.

seirabeira
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a nossa cama       

       A  nossa cama não é só de carnaval.   

                A nossa cama é carne – enclave do amor total –

                que não dá tempo de chegar à cama:       

                deita, rola, gira o dorso, amarra os pés,    

                amordaça a boca, desata o gozo no chão,  

                até embaixo da cama.  

                Celebra o corpo seu festival.
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felino

             Esse homem 

             beira e cheira minha pele lisa, 

             dissolve-me o pejo,      

             encharca-me os vincos 

             e o desejo  com sua boca quente. 

             Esse felino confessa

             o sal tão doce na carne leve  

             - para a noite-       

             serve a si  o que sorve na língua 

             gota a gota  e segue

             até entranhar o gosto.   

             Depois de molhar por inteiro,   

             devora…  
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meu sexo

meu sexo contigo é uma delícia,

um quase apego.

impregna seus olhos no meu peito

e pega doce seu desejo

frente a frente

na pressão dos nossos corpos,

nas mãos firmes que tremem 

no contorno dos meus seios

e nas línguas que desenham nossa 

história.

meu sexo contigo 

pede no ínicio para ser sem cio,

amor que degusta as longas notas

dessa dança suspensa 

da bailarina em rodopio

ou da amazona dona da cena,

protagonista do clímax e do cataclisma.

na cama, na pia, 

no parapeito da janela,

no carpete fino

ou na cadeira com as pernas para cima,

eu te quero e você corresponde vindo,

a gente perde a hora…

depois do cigarro,

tatuo com o carvão da lareira

um verso no seu dorso.

e sem banho de praxe,

levo um esboço surrealista do seu gozo

antes do avião e da despedida…
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Maísa é musicista e cordelista nascida em Brasília e amante da poesia cantada 

e tocada. Iniciou seus estudos formais de música na Escola de Música de Brasília 

com o instrumento Oboé na classe do professor Kleber Lopes. Em seu caminho 

deparou-se com a música regional pela qual se apaixonou e à qual se dedica 

até hoje. Iniciou-se no pífano, flauta comumente feita de bambu, com o Mestre 

Zé do Pife, tendo acesso ao seu cancioneiro, às suas tradições. Posteriormente 

interessou-se pelo estudo da rabeca, instrumento de cordas friccionadas muito 

comum em vários folguedos espalhados pelo Brasil. Já se apresentou como 

corista do Madrigal da UnB (regência de David Junker) e com o Coro do I Festival 

de Ópera de Brasília nas óperas Pagliacci e Cavalleria Rusticana. Atualmente 

desenvolve trabalhos culturais com vários grupos, entre os quais a banda de 

pífanos Mestre Zé do Pife e as Juvelinas, a banda Chinelo de Couro, Sertanejares, 

de Lília Diniz, Mamulengo Fuzuê e a banda Roda na Banguela. Já recebeu 

prêmios em Festivais como o FINCA 2013 (1º lugar na categoria de Música 

Candanga e a premiação de Júri Popular) e no I Festival de Forró Pé-de-Serra 

de Brasília (1º lugar na categoria de Melhor Apresentação e 3º lugar de Melhor 

Música - composição de Peninha Vieia e Gilberto Belino).

maísa arantes
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1-A nudez é um estado

Que a muitos preocupa

Quando se veem pelados

Atina logo uma culpa

Sentem-se muito acuados

Querendo vestir a roupa

2-Há quem goste de se expor

Por dinheiro ou vaidade

Já outros são libertários

Nudez é felicidade!

Querem romper as amarras

Que vestem a sociedade

3-Já vi gente assim dizendo:

“Isso é pura safadeza,

É falta de pai e mãe,

De uma peia com certeza!

E se fosse cria minha

Não escaparia ilesa!”

4-Escutei uma piada

Do mineiro matutão

“-Que cê acha de nudez?

Lhe perguntaram então

-Nudez num tem problema,

Nu meu é que num vem não!”

5-A história da nudez

Começou no Paraíso

Deus criou Adão e Eva

Dando logo o aviso

Para não comer do fruto

Da árvore do juízo

6-Quanta curiosidade

Não gerou o coração

Das almas livres criadas

Perante a proibição

Prescindiu muita coragem

Para ter opinião

7-Para haver proibição

Deve haver o livre arbítrio

Para haver sombra, há luz

E seguindo esse princípio

O casal comeu da fruta

Dando a essa história início

8-Despidos em pleno Éden

De repente se encontraram

Rompendo o pacto imposto

Eles se transfiguraram

E o signo da nudez

Ao fato associaram
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9- Desde então querem vestir-se

Por julgarem-se errados

Quando por suas escolhas

De Deus foram afastados

“Estar pelado aproxima

O homem de seus pecados”.

10- Foi pena a interpretação

Ter ido por esse lado

Tendo em vista que o homem

Tornou-se emancipado

Pra ter o conhecimento

Que lhe fosse bem julgado

11-Depois teve vez Noé

Que prostrou-se embriagado

Dormiu nu em sua tenda

Por seus filhos foi achado

Quando ele acordou

Foi que desabou o barraco:

12- “-Amaldiçoada seja

toda a sua geração”

Disse a Canaã, seu neto

Com ira em explosão

Vai saber o que gerou

Essa indignação

13-Mas essa questão da roupa

Ser adequada ou não

Depende da intimidade

E também da ocasião

Está ligada à cultura

Ao clima, à religião

14-Para os índios, por exemplo

Não estava coerente

Ter que vestir tanta roupa

Como toda aquela gente

Em seus trajes ostentados

Tendo em conta o clima quente

15- O controle da nudez

Gera infelicidade

Pois afasta o indivíduo

De sua própria intimidade

Gerando muitos tabus

Correntes na sociedade

16- Principalmente as mulheres

Sofreram essa invasão

Do Estado patriarca

Querendo a dominação

Dos corpos, como uma forma

De controle e opressão
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17-Em meio ao século vinte 

A nudez foi questionada:

“- Abaixo o sutiã”

Gritava a mulherada

“- Que a nossa liberdade

Seja sempre empoderada!”

18-A nudez já foi usada

Contra as guerras do sistema

Me lembro de Woodstock

Onde os hippies no esquema

Eram contra o capital

"Peace and love"* era seu lema

19-Hoje em dia na Europa

Ela não é novidade

No verão, em vários parques

Todos ficam à vontade

Tomando banho de sol

Nus, em sua liberdade

20- No Brasil é contestada

Até mesmo em meio à arte

Reprimida a bofetadas

Dentro da universidade

Onde a expressão devia

Ter a sua liberdade

* Peace and love – Paz e amor

21-Para os reacionários

A nudez é um contrato

Justifica até estupro

E se a vítima antes do fato

Estiver com pouca roupa

Vira cúmplice do ato

22- Pensando em questão de tempo

Relativo ao meio urbano

Uma hora a cada dia

São quinze dias num ano

É o tempo em que se encontra

Pelado o ser humano

23- Pode-se dizer também

Que é um estado de humildade

Ricos e pobres sem roupa

Chegam a ser paridade

Pois vestir-se significa

Status na sociedade

24- Depois de tanto proseio

É bom refletir um pouco

Sobre um tema tão presente

Que nos tangencia o corpo

Olhar crítico é bom

E não é coisa de louco!
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25-Vejam que o grande problema

Sempre foi a opressão

Impor vontades ao outro

Sem lhe dar satisfação

A nudez como ofensa

Vem da má educação
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Lindha Torres é uma mulher decidida, que conhece os seus limites e não 

teme em ultrapassá-los. Nada lembra a menina tímida que escrevia poesias 

no caderno de escola e as escondia. Hoje, para o deleite de seus leitores, 

Lindha explora a sensualidade em todos os seus sentidos. A energia forte 

e quente, transformada em versos, faz o mais inerte dos leitores perder os 

sentidos. Um cheiro, uma palavra, uma música, ou um gesto. O simples é 

suficiente para que essa mulher crie belos e ardentes poemas, que devem 

ser sentido na pele.

lindha torres
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o gole

Quando bebo de ti

sirvo-me até o último gole

O teu gosto é divino

com sabor indecifrável!

Quero cada vez mais

embriagar-me no teu cheiro

Entrelaçar-me nos devaneios

e nessa orgia

delirar no meu prazer...

Oh, Baco,

a próxima taça, por favor!
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brinde ao prazer

Deixa eu me lambuzar

nesse teu prazer

Deixa eu viver tudo

e quando esse for o meu prazer

não viverei de esperanças infindas

nem de suspiros delirantes

beijarei a tua boca

te deixarei de quatro no ato

e como recompensa

brindaremos,

com o licor do nosso prazer!

dose dupla

Hoje eu te faria um cafuné

daria um beijo irresistível

pra sentir o meu corpo

com cheiro e gosto de homem

Minha língua e meus dentes

cruzando e cravando teus espaços

Nossas pernas formando laços

numa dança entre delírios

até eu ouvir o meu sussurro

ao ouvir a tua boca dizer:

mulher, eu te quero em dose dupla!
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efÊmera

Desnude-me

Quero transitar por todos os meus espaços

Preencher meus vazios

penetrar minha alma ingênua e profana

A partir da minha insensatez

e quando lá eu chegar

abrace-me

lambuze-me

lave-me com óleos da paixão

Até que eu me recomece

e me reconheça

acreditando que posso ir além de mim mesma

atrevida e ousada

sem pressa e sem pudor

como cada fase da lua

descobrir a mulher efêmera

que sou
raso

Aprofundo

Tu transitas na superfície

Sozinha sem fôlego

esperando o inusitado

nesse teu viver raso

Não te alcanço

me arraso

me afogo 

no fundo

desse teu lago raso
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Mana Gi Lemos existe envolvida com as artes visuais. 

Atua como arte educadora desde 1990, fundou cineclube e 

coordenou projetos envolvendo música, meditação e áudio 

visual no mesmo pacote, sempre subvertendo os moldes da 

educação formal. Pinta, borda, costura e  reinventa o mundo 

à sua volta. Estudou arquitetura para dar suporte às ideias de 

redesign, o que faz com enorme prazer.

 Escreve sempre, apesar de adorar queimar seus escritos 

em seu caldeirão de bruxa para que as palavras sigam pelo 

mundo em forma de fumaça. É dada à bruxarias do bem. 

Junto aos irmãos do Lounge Poético decidiu colocar alguns 

escritos pra jogo.

Seu coração caminha lado a lado ao alado Geraldo Lessa, 

irmão e poeta das estrelas, responsável por seus primeiros 

passos na literatura e na arte de amar desmedidamente.

mana gi
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sobre o não esperar

Espero por dias melhores e por sanidade nestes dias.

Espero que antes do amanhecer os ponteiros mudem a direção.

Espero que o copo vazio volte a ser rubro e que o respeito desfaça as malas.

Espero que a chuva passe e que desaguem rios pelos olhos

pois o inverso do coração endurecido é verso molhado.

Esperança é a espera sem o limite do medo,

ela enfia a semente na terra

e quando broto, torna-se gesto.

Meus gestos são abraços que não mentem,

são meu acolhimento,

minha escolha em rasgar seu peito

pra que visualize seu sangue, seu pulso, seu coração

e perceba que é igual a qualquer outro.

Sei que estou acolhendo todo o mundo

e que um abraço pode parir outro

que poderá parir a mais pura bem-aventurança.

Uma união forjada com sangue, seda e ouro.

Quando denso, esse abraço já é fruto,

já maduro, já doce, já vitória

e o mundo fica melhor no sorriso alheio,

no brilho do olho que reflete dentes escancarados.

É dentro do brilho desses olhos e dentes que mora gente legítima

(igual luz de vela) que a(s)cende pra dar esperança.

Brilho de gente

é coisa de quem ousa ver no outro

um pedaço de si mesmo.
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Que seu egoísmo se apague

na clareza da lamparina

que nunca acende sozinha.
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postura dura

Não sou o doce mastigável

nem a calcinha comestível.

Não sou a peça da vitrine,

uma opção na prateleira de carnes.

Não sou mensurada pelas ancas

pelas mamas, pelas coxas.

Minha força vem do ventre,

do poder que recolhe sangue mês a mês

pra me lembrar que meu corpo não pode ser inflado pra ser amado

e que a humanidade depende de mim pra existir.

Quando você me tocar

terei visto grandeza na tua alma

e você, a dor na minha.

Também terá ouvido os gritos que soltei

enquanto eu dormia com a voz presa.

Quando você conseguir me tocar

o que antecederá

será o ato de ajoelharmos juntos no túmulo dos dias e noites que perdi

sem o simples direito de andar sem medo pelas calçadas da minha infância,

da minha adolescência, de toda minha existência

Desse risco no chão você só passa porque aprendeu a amar.

Não a carne sem pelos da vitrine

mas mulher que sobreviveu

à chama, aos ferros, às flores, às joias, à hipocrisia.

poesia nua final.indd   70 8/16/16   4:31 PM



não me abandone

Corro desesperadamente, dobro a esquina e ainda posso ver o vulto cada vez mais distante. 

Piso em algum objeto perfurante, mas não paro pra identificar, apesar de sentir o sangue quente 

tornando meu pé escorregadio e dificultando minha corrida. Insisto e aperto o passo, sei que mais 

um pouco de esforço e poderei tocá-lo.

Falta pouco, ele começa a perder forças. Logo vou arrastá-lo pra casa, jogá-lo na cama, onde 

o manterei imóvel para o meu deleite, até o limite do prazer, por pelo menos oito horas.

Sou capaz de dar umas palmadas.

Se tem uma coisa que eu detesto 

é sono que sai correndo no meio da madrugada.
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as mãos delas

(para Jul Pagul)

Mulher quando desperta

segura a mão da vizinha

e ajuda um novo dia a nascer.

Vira doula das verdades veladas.

A dor desmedida desse existir mulher

nos velhos e tristes moldes cristãos

há que sumir sob os raios de Iansã

onde se fabricam tambores de retalhos

e ponto a ponto bordam o batuque do fim da opressão.

Aliança que se forma

arrematada com linhas de aço vermelho

dá fim à força flamejante

da cultura árjo pater.

Em temp(l)os de gladiadores do altar ego

só há um caminho:

segura na mão da Deusa e vai.
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Prem Supunya escreve desde sua infância, de prosa a poesia, buscando 

abarcar a existência em distintas dimensões. Sem julgamentos do que 

é belo ou feio, há em seus escritos, sobretudo, a intenção de manter-se 

íntegra aos sentimentos que a permeiam. Compondo o grupo de poetas 

do Lounge Poético de Brasília- DF, a jovem autora inicia sua trajetória 

pública como escritora. 

prem supunya
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sobre os objetos espalhados 
pelo teto desta casa

Minha nudez os aprisiona

Revestindo-os de sensualidade

Ao encontrar espelhos

Os esparge

E te engloba

E te esnoba

E rouba a cena

Para não te deixar

Ver na cama

As gotas vermelhas

De outras paisagens

Para me vingar,

Te faço sangrar.

sobre os objetos espalhados 
pelo teto desta casa
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É, sutil...

A tua forma me atrai

Ludibria o que

Sendo exposto

Retrai

	 [Ao menos bruscamente]

Atuando

Como se fôssemos bobos

Bêbados

Como se nos escondêssemos

De nós mesmos

Pedindo

Nos percalços da história

Uma licença de invasão

N'outro território

E memória

É sutil...

A tua força me devora

Alimenta as imagens

Da não-revelação

Se soubesses o enredo

Perderia-se o ensejo

De me saber segredo

De me saber vilão

Perderia-me de mim mesmo

Nos prazeres que

		  [Se vividos fossem]

Não seriam, senão

Assombração.
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Vejo ideias que seriam minhas

Se não fossem velhas

Vejo as velas se derreterem

Em prosa e verso

Estas que clareiam as letras

Que professo

Enquanto confesso aos novos traços

Que as velhas roupas se desfazem

Ao passo

De um breve espaço de renascimento

Vejo lugares que o consciente

Nunca ousou tocar

E inda assim

Penetrou

Impulsionado pela ode à impermanência

E vejo, vejo acima de tudo

A gente que dormiu no ponto

No mesmo segundo

Em que o mundo deixou de existir
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Foi-se o tempo das memórias escassas

Agora é hora das massas

Revelarem aos seus sentidos

Os sextos sentidos

Reclamarem as libidos

E somarem os pedidos,

Despidos

Mesmo esquecidos,

Serão inesquecíveis.
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Tati Carolli é poetisa e atriz. Ela nasceu na cidade de Taguatinga-DF 

e vem se apresentando pelos principais palcos da cidade como Sarau 

Complexo, Sarau da CM e Lounge Poético. Tati participou de cursos 

de formação como Profissão Poeta, Arte Urbana e Poesia, entre 

outros. A poetisa encontrou na poesia uma maneira de se expressar 

e se sentir livre.

tati carolli
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paquera do ônibus

Sentou se ao meu lado

E perguntou sobre o destino do ônibus

Me atiçou o pecado

Enquanto passeava com seus olhos rebus

Pelas minhas pernas nuas

Ao perguntar meu nome

Desviei olhando para a rua

Ao me reencontrar com o olhar de desejo

Algo me consomiu

Me fazendo ser ladra de um beijo

Eu não sei o que houve comigo

Amei como uma pagã

Um desconhecido
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Eu temo

Estar me apaixonando

De novo

Por um louco

Que enche meu nada

De tudo

Colorindo meu mundo

Me vejo

Com um sorriso bobo

Na boca

Rindo como uma louca

Ele me põe

Para delirar com as palavras

Me deixando orgástica

Com poesias selecionadas

Sopradas ao pé do ouvido

Que me provocam arrepio

A flor da pele

Arrepia os pelos

E eu entro em delírio
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alcoolizada

Eu vivo alcoolizada

Mesmo sem nenhuma gota de álcool

No organismo

Minha sanidade

Muitas vezes foge de suas correntes frias

Perdendo o seu juízo

Depois me acha,

E me prende

Arrasto minha carcaça

Pelas praças

E bares da cidade

Com os lábios secos

E pulmões cheios de fumaça

Pelo excesso de cigarros

Que esqueci de fumar

A insônia me acompanha

Nas madrugadas solitárias e falidas

Enquanto me cubro de lembranças vazias

Amanhã, ressaca

De inexistente cachaça
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Já o tinha visto

Não o possuía

Hoje ele me possui

Não sou sua

Mas ele me invade

Com covardia

Penetrando o meu intimo

Chega a me dar agonia

No que estou sentindo

Ele desfaz a minha armadura

E a minha luta

Mexendo com minha estrutura emocional

Deixa o meu sistema nervoso anormal

Perco as estribeiras com ele

Fico louca com seu perfume

Esse cara chamado ciúme

Me enlouquece
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Vanderlei Costa iniciou suas atividades artísticas em 2008, desde 

então se apresentou em diversos saraus: tribo das artes, açougue 

cultural t-bone, longe poético e outros. Atuou no cinema em 5 curtas 

metragens, 3 longas e alguns videoclipes. Em 2012 protagonizou um 

monólogo autoral SUBSOLOAMARELO. Em 2013, atuou o monólogo 

ABRAxAS, com textos da poeta Sidha Abraxas. Fez performance nos 

shows de João Brasil, Silvia Machete, Tulipa Ruiz. Em 2013 atuou no 

balé aéreo CELEBRAR BRASÍLIA, com direção de Wiliam Lopes. 

Vanderlei costa desenvolve um trabalho com vários fotógrafos, de 

intervenção urbana e performance em diversos espaços de Brasília. 

Atualmente faz parte do grupo Talo de Mamona, com qual gravou 

o DVD SEM CABRESTO.

vanderlei costa
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olho mágico

Meus olhos estão diante daqueles olhos 

mergulhados no azul piscina dos olhos de 

outro rapaz que nos acompanhava e via 

tudo diante do retrovisor, refletindo olhares 

pretos e castanhos de Mineiros e Baianos 

que flertavam com a doçura mel dos olhos 

de um casal que beijava você e toda a cidade 

perdida no cinza dos tais olhos mágicos.

pegação

Seis homens despindo-se de um mundo 

pago e cristão na mata escura rodeada 

de prédios brancos. Carícias em nádegas 

suadas, línguas em mamilos duros 

esculpidos pela volúpia. O fim apoteótico 

se anuncia: a última gota de porra já não 

tem força para ir além da extensão do 

corpo. Despedem-se com malemolência, e 

seguem com suas identidades preservadas 

na penumbra que avança e se faz noturna.

acento

Arrancaram o acento do cu. Côncavo e convexo perderam o fundo, fizeram da curva linha reta, 

do orifício uma esfera, do assovio flatulência. O cu perdeu o acento, e as pessoas continuaram 

sérias na fila do banco, fazendo conta, aumentando bundas- poupança. A liberdade está presa 

nas entranhas. Você peida baixinho para não assustar o cão que te acompanha todos os dias...
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i-guarda

i-GUARDA o quê?

opere o períneo percorra o caminho desejo carmim. Todo mês é sua vez de se ver. 

Ane Lebovitz fotografou Gilberto Gil. Sua buceta amparada por dedos hábeis, 

matas ciliares. Censura tem muro. Sunga suspensa por guindastes azuis.

i-GUARDA o quê?

a carne resiste  - e não reclama - a uma mordida perfurando o mamilo. Linguadas roçando 

o ouvido. O amor não é para dois, o amor é para todos, eu, tu, eles na mesma cama.

i-GUARDA o quê?

Uma batida de frutas na mesa das famílias que se amam, se pegam, se culpam, se matam, 

se fecham nos trajes do dia a dia, mas quando chega o carnaval:  tiram a roupa e dançam 

na pista lotada de gente voyer.

i-GUARDA o quê?

vou arrancar a minha pele e roçar a carne vermelha nos seus trajes de inverno. 

Oferto minha nudez em troca de luz acesa nos seus olhos tão apagados. Vê se me enxerga.
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Tairo Lima é um agitador cultural integrante do Movimento 

Caliandra. Nas horas vagas carimba a cidade com sua poesia 

crítica recheada de sensualidade lírica e divagações éticas.

tairo lima
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As xotas espaciais 

Ao leite coalhado divino

Abrem-se espalhafatosas

Espalhando alardes

E roçando os hímens celestiais 

A ATMOSFERA SANGRA DESVIRGINADA

Espermatozoides embriagados

A flutuar nas pontas afiadas da Catedral

Fetos infames serpenteiam 

O chão oleoso da Rodoviária

O horizonte me surge em um H 

Envolto no sereno gelado e ressequido 

Xotas,

Xotas do espaço

Manifestam todas as noites

Os rompidos cabaços
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Eu poria

O desenrolar dos fatos

Me leva a crer que a gente

Só poderia ter dado certo

Afinal,

Eu já cheguei naquele

Motel apaixonado

E aquilo que normalmente

Passa com duas semanas

De convívio com ela

Não mais passa

Apenas passa o tempo

Cronometrado num

Despertador de utopias

Que sempre lembra

Que a conta vai ficar cara

Começou brincando com meu pinto

Agora brinca com meu nome

Só espero que não ache que sou

O Tario 
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Teu sexo exala como néctar fresco

Nas minhas papilas gustativas

Teus lábios irrigados de ternura descompassada

Fitam-me de modo excepcional 

                                     esta noite

Mulher de Plutão, eu aqui, 

Entre o Devaneio e a Idealização

Só consigo achar um jeito de começar

                                     essa situação

Fazer do ser, estado

Estar no ser deitado

E quando chegar em casa

Estar todo arranhado

                                     nas costas

Tua boceta não me cala

Por enquanto

poesia nua final.indd   96 8/16/16   4:32 PM



Tuas coxas me guiam

Para o caminha da sorte

Asa sul e asa norte

Asa sul e asa norte

 

Os bons planos dessa noite

Ou nada me basta

Tua boceta hoje

Ou nada me cala

 

Bebo da tua libido

Que é como vinho bom

O universo se despenteia

Na sinuosa cadência do

Teu corpo magrelo

 

Quando você acordar

Já não serei o mesmo 
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Pacífico é poeta brasilense nascido em Coronel Fabriciano, MG. 

Publicou dois poemas na coletânea Diversos, em 2005 e seu primeiro 

livro solo, Solidão, em 2010. Publicou também nas revistas Barkaça 

e Mallarmargens. É idealizador do projeto Bagagem Cultural, 

que realiza feiras de trocas de livros desde 2012. É também 

articulador de literatura do Coletivo Palavra, tendo atuado 

em projetos como Música de Sarau, Farra da Comunidade, 

Álbum Preta e Céu de Brasília, além de ter sido produtor 

da Furiosa Bateria de Sucata e, atualmente, do projeto 

Trilhas Poéticas.

joão victor pacífico
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vocÊ disse que viria

Você disse que viria

às 9 eu me preparei

Arrumei a casa

às 10 eu te esperei

Tamanha era a expectativa

às 11 que eu tive

a melhor punheta da minha vida

x-rated

Faça sexo agora

e só pague depois em

prestações suaves
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a3

Minha cama, meu amor.

2 coisas boas. Juntas então...

ficaria com a seguda, heim..

e eu sem os dois...

3x4

Fique tranquila

Molhar-se faz

Parte da vida
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me despe

Me despe  e desce

E vai  pro fundo

E o mundo imundo

Vai  profundo

Me sobe e despe

E desce inundo

E o mundo imundo

Fica   mudo
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